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Estrela vai ganhar 
um Centro da 

Juventude 

O governo de Estrela, 
por meio da Secre-
taria de Desenvolvi-
mento Social e Habi-

tação, anuncia a implantação do 
Centro da Juventude (CJ) no an-
tigo prédio do Cemai Oriental, 
localizado no bairro Moinhos. 
A conquista teve participação 
efetiva da secretária Renata 
Cherini. O objetivo é construir o 

projeto em parceria com outras 
pastas do governo e, também, 
utilizar a experiência dos agen-
tes e os conceitos do programa 
Viva + Vida Sem Álcool, cujo 
contrato para concluir um nú-
cleo na cidade será assinado no 
dia 13 de maio. A ideia é seguir 
os padrões estabelecidos pelo 
Programa de Oportunidades e 
Direitos (POD) da Secretaria 

• O governo de Lajeado comunica a suspensão do registro de preço 
para “aquisição, sob demanda, de equipamentos de hidratação tipo 
totem, com dispensação de água quente e fria, a serem instalados em 
espaços públicos”.

• Uma comitiva formada pelos agentes do gabinete do vereador 
de Lajeado Sérgio Kniphoff (PT) viaja a Brasília na próxima 
semana. Já divulguei algumas pautas na edição de ontem. Mas 
faltou dizer que o parlamentar e assessores também buscam 
recursos para instalação de uma “academia de saúde” no 
Santo Antônio, além de cobrar explicações sobre a suspensão 
das obras na BR-386.

• A câmara de Lajeado firmou parceria com a Universidade do Vale do 
Taquari (Univates) para possibilitar estágios não remunerados para 
alunos de graduação. As vagas serão destinadas a acadêmicos do cur-
so de Direito com interesse no processo legislativo de criação de leis.

• Ainda em Lajeado, a Secretaria de Saúde encaminhou ofício à câ-
mara para reforçar que os “dados referentes a saúde são conside-
rados pessoais e sensíveis, e recebem proteção especial conforme 
a LGPD”. Diante disso, o fornecimento de informações por parte 
da Sesa “se dará a partir de pedido formal realizado pela mesa 
diretora”, e os pedidos “deverão ser encaminhados via protocolo, 
com atribuição de caráter sigiloso ao expediente”.

• Em Estrela, o vereador Silas Alves (PL) se manifestou sobre a insta-
lação de uma “casa de swing” na Av. Rio Branco, em um ponto que 
abrigou por muitos anos uma igreja. “A família deve ser preservada”, 
escreveu nas redes sociais. “Vou buscar os meios legais para isso não 
acontecer”, finaliza. Nem precisou. Ontem mesmo o prefeito man-
dou cassar o alvará do curioso ponto.

• Quem também se manifestou nas redes sociais foi o vereador de 
Estrela, Valderês “Maninho” da Rosa (PSD). Ele garante apoio 
ao governo até a véspera das eleições de 2024. “Vamos fazer uma 
reflexão sobre continuar com o apoio ou buscar outra alternativa. 
Não nos submetemos a qualquer forma de pressão”, resume. O 
recado repercutiu no gabinete de Elmar Schneider (MDB).

• Em tempo. Não há razão para votar com urgência o chamado “PL 
das Fakenews”. Ora, ninguém nega o problema pulverizado nas 
principais plataformas digitais de comunicação. Mas definir as regras 
e, especialmente, os agentes reguladores requer muitos debates. A 
pressa, em muitos casos, é inimiga da perfeição. Neste caso, pode ser 
a pior inimiga da liberdade de expressão. E uma aliada e tanto para 
determinada ala ideológica.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Estadual de Justiça, Cidadania e 
Direitos Humanos. 

Além de cursos de capacitação 
em parceria com a rede La Salle, 
o inédito espaço vai propor-
cionar atividades de forma-
ção, recreação, acolhimento e 
encaminhamento ao mundo do 
trabalho aos jovens estudantes 
em situação de vulnerabilidade 
social. Diante disso, o CJ de Es-
trela será embasado em três ei-
xos principais: sócio-afirmativo: 
promovendo atividades voltadas 
à construção da cultura cidadã; 
sócio-profissional: aumento da 
escolarização e formação para 
o trabalho; e Jovem Multiplica-
dor: preparação de lideranças 
que são multiplicadores de boas 
práticas. A primeira aula deve 
ocorrer em agosto. Até lá, será 
preciso costurar com o Estado 
os necessários investimentos.

Ruídos nas dobradinhas de Taquari
A união entre o PDT e o PT em Taquari já foi mais harmoniosa, e isso 

serve de combustível para uma aproximação ainda maior entre MDB 
e PP. A opinião é compartilhada nas esquinas democráticas da cidade 
mãe do Vale. Vamos aos fatos. A parceria iniciou com a dobradinha 
entre o ex-prefeito Maneco (PT) e o ex-vice-prefeito (e atual chefe do 
Executivo), André Britto (PDT). Hoje o vice é Ramon de Jesus (PT). E 
há quem diga que a ausência de Jesus em alguns eventos –  como exem-
plo, a aula inaugural do turno integral – incomodou os pedetistas. Da 
mesma forma, eles reclamam da ausência de alguns vereadores petistas 
nas recentes inaugurações de escolas e da nova cancha do rodeio. Por 
fim, tem político preocupado com o distanciamento de Maneco. Nada 
que não possa ser resolvido com muita conversa, é claro. 

Vitalidade urbana 
em Lajeado

Na quarta-feira, divulguei que o governo de 
Lajeado autorizou a instalação de um parklet (ex-
tensão da calçada) na esquina da Rua Tiradentes 
com a Av. Benjamin Constant, em frente ao Centro 
Comercial Hickmann. É a segunda estrutura 
aprovada no município, reforço. A primeira já está 
em execução na Rua Germano Berner, também 
no Centro (foto). A inauguração ocorre hoje, e já 
é possível verificar o quanto a ferramenta pode 
devolver vitalidade urbana às vias municipais. O 
movimento vai retirar vagas de estacionamento. 
Mas vamos combinar. Já passou a hora de privile-
giarmos um pouco mais as pessoas. 

O nosso peregrino do 
Vale do Taquari visitou o 
“interior do interior” de 

Muçum. Lucas Warken 
nos presenteia com a bela 

imagem de um marco 
histórico em Linha Ferraria. 

Um local que serve de 
divisa com a Serra Gaúcha. 
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Em um mês, casos de dengue 
Último boletim da Secretaria Estadual de Saúde 
aponta 2,3 mil pessoas infectadas no Vale. 
Primeiros óbitos são registrados em Encantado  
e Roca Sales. Municípios reforçam estratégias 
de combate ao mosquito transmissor 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Júlia Amaral
Diogo Fedrizzi

VALE DO TAQUARI

As contaminações por 
dengue seguem em alta 
na região. Após a con-
firmação dos primeiros 

casos ainda no começo do ano, o 
Vale já contabiliza 2,3 mil pessoas 
infectadas pela doença em 2023. 
Os dados constam no boletim se-
manal da Secretaria Estadual de 
Saúde e também nas Vigilâncias 
Epidemiológicas.

Os casos positivos de dengue 
cresceram 351% em abril, na com-
paração com a última semana de 
março, quando a região sequer ha-
via passado das mil infecções no 
ano. Além disso, a confirmação de 
duas mortes em decorrência do ví-
rus nesta semana, em Encantado e 
Roca Sales, ligam o sinal de alerta 
nas secretarias de saúde.

Quinta cidade do Vale com 
mais casos confirmados em 2023, 
Roca Sales concentra esforços nos 
mutirões que envolvem diversos 
profissionais de saúde. Ao todo, 
foram duas ações com esse propó-
sito, ambas no entorno do Centro, 
hoje o bairro com maior incidên-
cia, segundo a secretária de Saúde 
e administradora do Hospital Ro-
que Gonzales, Raquel Oestreich.

“O Centro é o coração da cidade 
e é aqui a maior concentração de 
casos, pelo que acompanhamos no 
mapa. Inclusive nas proximidades 

do Posto de Saúde”, comenta Ra-
quel. Além dos mutirões, ocorrem 
os trabalhos diários de visita dos 
agentes comunitários às casas para 
localizar focos do Aedes aegypti. 
Também foi feita a aplicação do fu-
macê em alguns pontos específicos.

Embora considere a situação no 
município ainda esteja “sob contro-
le”, Raquel mostra preocupação com 
a grande demanda por atendimento 
hospitalar. “Fiz uma estimativa e, do 
total de casos registrados, pelo me-
nos metade precisa de observação 
médica de 24 horas. É um grande 
quantitativo, pois nosso hospital é 
pequeno. Estamos em obras e alguns 
leitos ficam comprometidos”.

Cidades Notificações Confirmações

Encantado 1700 1466

Estrela 699 431

Lajeado 510 125

Muçum 173 120

Roca Sales 220 87

Anta Gorda 111 84

Nova Bréscia 42 22

Bom Retiro do Sul 16 15

Putinga 15 7

Teutônia 78 6

Arroio do Meio 10 5

Cruzeiro do Sul 55 5

Taquari 12 5

Dois Lajeados 1 1

Ilópolis 3 1

Sério 1 1

Arvorezinha 9 0

Marques de Souza 1 0

TOTAL 3656 2381

Venâncio Aires* 77 25

Variação

Com 1,4 mil casos confirmados 
em 2023, Encantado lidera o ran-
king estadual de contaminações 
na doença. Apesar do número 
alarmante, há uma tendência de 
queda nas últimas semanas, se-
gundo a secretária municipal de 
Saúde, Clarissa da Rosa Scatola. 
Isso se dá, na avaliação dela, pela 
condição climática atual.

“Se percebe uma variação nas 
notificações de novos casos, por 
diversos fatores. Os dias mais frios 

CLARISSA DA ROSA SCATOLA
SECRETÁRIA DE SAÚDE  
DE ENCANTADO

Se percebe uma variação 
nas notificações de 
novos casos, por 
diversos fatores. Os dias 
mais frios interrompem 
momentaneamente o 
ciclo do mosquito. Por 
isso, a importância de 
mantermos todas as 
ações de prevenção. 
Tanto o município 
quanto os munícipes”

Venâncio Aires

Boqueirão do Leão

Dengue nos municípios do Vale

interrompem momentaneamente o 
ciclo do mosquito. Por isso, a impor-
tância de mantermos todas as ações 
de prevenção. Tanto o município 
quanto os munícipes”, salienta.

Diferente do período do sur-
gimento dos primeiros casos, 
concentrados sobretudo em um 
bairro, hoje a doença se propagou 
pela cidade, inclusive no Centro. 
“Precisamos eliminar os possíveis 
criadouros para evitarmos novos 
mosquitos contaminados e, con-
sequentemente, novos casos da 
doença”, pontua Clarissa.

RAQUEL OESTREICH
SECRETÁRIA DE SAÚDE 

DE ROCA SALES

Do total de casos 
registrados, pelo menos 
metade precisa de 
observação médica de 
24 horas. É um grande 
quantitativo, pois nosso 
hospital é pequeno”

160 casos em 10 dias

Estrela contabiliza, desde o início 
do ano, mais de 400 casos de den-
gue. No fim de semana passado, 
uma paciente foi internada no Hos-
pital Estrela em virtude da doença. 
Só nos últimos dez dias, foram con-
firmados mais 160 diagnósticos.

Já houve a aplicação de inseti-
cida na cidade, mas, conforme a 
avaliação da enfermeira coordena-
dora da Vigilância Epidemiológica 
de Estrela, Carmen Hentschke, as 
visitas aos domicílios são mais efi-

NÚMEROS 
EM 2023

9.343
casos registrados no RS

2.381
casos confirmados no Vale do 
Taquari

1.466
casos em Encantado, líder da 
lista no RS

15
óbitos registrados no Estado, 
sendo dois no Vale do Taquari

Com mais de 400 casos, Estrela tenta conter avanço da doença. Três bairros concentram maior parte das infecções

JULIA AMARAL

Até 100 
confirmações

Mais de 100 
confirmações

Mais de 1000 
confirmações

Sem 
confirmações

* Município 
integra o Vale do 
Rio Pardo  
e não é 
contabilizado no 
balanço regional.

ALERTA REGIONAL
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crescem 351% na região

cientes. As visitas dos agentes epi-
demiológicos ocorrem diariamen-
te, nos 150 metros das residências 
com casos confirmados.

“A aplicação do veneno é uma me-
dida complementar. A eliminação de 
criadouro é a ação principal para sair 
do cenário ruim. A população tam-
bém deve usar roupas compridas e 
repelentes”, explica Carmen.

Os bairros que concentram os 
maiores números de casos são Pi-

CARMEN HENTSCHKE
COORDENADORA DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE ESTRELA

A aplicação do 
veneno é uma medida 
complementar. A 
eliminação de criadouro 
é a ação principal para 
sair do cenário ruim. 
A população também 
deve usar roupas 
compridas e repelentes”

nheiros, com 183; Boa União, com 
84 e Indústrias, com 60. “Agora 
recebemos um ou dois casos por 
dia no Pinheiro, que chegou a ser o 
foco. Outros bairros começam a ter 
cinco, seis casos por dia”, comenta.

Outros municípios

Em Lajeado, são 125 casos de 
dengue confirmados desde o início 
do ano. Nas duas últimas sema-
nas, segundo a coordenadora da 
Vigilância Ambiental de Lajeado, 
Catiana Lanius, foram 50 conta-
minações. O bairro Conservas, 
localizado na área periférica da ci-

dade, lidera a lista de novos casos: 
14, ao todo.

“Foram vistoriados os imóveis do 
bairro inteiro na semana passada e 
hoje (ontem) está sendo aplicado 
o inseticida residual em pontos es-
tratégicos”, frisa Catiana. Depois 
do Conservas, os bairros Florestal 
e Santo André aparecem com cinco 
casos no período, cada um.

Já em Muçum, conforme dados 
da Secretaria Municipal de Saúde e 
Meio Ambiente, são 120 casos des-
de o início do ano. Nesta semana, 
teve início a aplicação do inseticida 
Cielo em alguns bairros. O produ-
to é recomendado pelo Ministério 
da Saúde para controlar as fêmeas 
adultas do Aedes em áreas infesta-
das com casos confirmados.

As aplicações ocorrerão sempre 
entre 6h e 8h e 17h e 19h, horários 
em que os mosquitos se alimen-
tam. Além disso, segue a fiscali-
zação dos agentes nos bairros do 
município. A Secretaria estima um 
aumento de 40% na demanda por 
atendimentos nos postos de saúde. 

Os óbitos 
no Vale
– Mulher, 33 anos, residente 
em Encantado, sem 
comorbidades

– Mulher, de 70 anos, 
residente em Roca Sales, com 
comorbidades
FONTES: SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE  
E SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE ROCA SALES

Ontem, agentes fizeram 
aplicação de inseticida em 
Muçum, que está entre as cinco 
cidades com mais casos no Vale

DIOGO FEDRIZZI



8   |  A HORA Sexta-feira, 28 abril 2023

Conferência 
trata direitos 
dos povos 
de terreiro  
Primeiro evento 
municipal sobre a 
temática ocorreu 
ontem, com debate 
sobre políticas 
públicas de proteção e 
visibilidade às religiões 
de matriz africana 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

LAJEADO

Vestimentas que carre-
gam histórias, danças 
que partilham o culto 
às religiões de matriz 

africana. É assim que a comuni-
dade resgata a ancestralidade. 
Apesar da falta de visibilidade, os 
direitos desses grupos religiosos 
já são protegidos por lei e, nessa 
quinta-feira, 27, foram tema da 1ª 
Conferência Municipal de Povo de 
Terreiro de Lajeado. 

O encontro na Associação Atlé-
tica da cidade reuniu lideranças 
municipais, assim como o pre-
sidente do Conselho de Povo de 
Terreiro do estado, Valmir Ferreira 
Martins, o “Baba Diba Iyemonjá”. 

De acordo com o líder religioso, 
esta é uma preparação para a segun-
da conferência estadual. A primeira 
ocorreu em 2014 e a ideia é que, 
agora, seja feita a cada dois anos. 

Assim como Lajeado, outros muni-
cípios do Vale também organizam o 
encontro pela primeira vez. 

“É um momento histórico de 
exercício da cidadania. É quando 
a gente propõe políticas públicas 
e as monitora a favor de quem tem 
consigo legados civilizatórios de 
um povo que veio da África e viveu 
até aqui na invisibilidade política e 
social”, destaca. 

Ainda falta respeito
e visibilidade

Mãe Heloísa d’Oxum é uma das 
representantes dos Povos de Ter-
reiro de Lajeado, dona do terreiro 
Reino de Oxum. De acordo com 
ela, existem cerca de cinco grupos 
formados pela religião de matriz 
africana no município, mas ainda 
há poucos dados sobre a temática.

“Nós queremos potencializar a 
nossa caminhada e vamos enfren-
tando a intolerância como sempre 
fizemos. Existe sim aqui uma dife-
rença no tratamento das religiões 
de matriz africana”. 

A líder religiosa observa a im-
portância da conferência para 
a reivindicação de direitos e ne-
cessidades e afirma combater o 
preconceito todos os dias. “Esse 
tabu já é quebrado por mim, Mãe 
Heloísa, eu me empodero e é isso 
que a gente tem que passar para os 
nossos seguidores”, defende.

O tema da conferência foi  “Di-
reitos Humanos, Democracia e 
Descolonização: Contribuições da 
Tradição de Matriz Africana Afro-
-Umbandista, desdobrando os 
respectivos eixos temáticos”, e foi 
apresentado por Gilberto Soares, 
que compartilhou sua trajetória de 
mais de 60 anos contra o racismo e 
o preconceito.  

Eixos em debate
Organizada pela Secretaria Mu-

nicipal de Desenvolvimento Social 
(SMDS), a conferência abordou 

três eixos principais. Entre eles, 
a Justiça Civilizatória. Também 
foram abordados temas de auto-
declaração,  representatividade 
e diálogos inter-religiosos como 
estratégia para combater a intole-
rância religiosa. 

O segundo eixo colocou em evi-
dência as políticas públicas para 
áreas como saúde, educação, se-
gurança, economia e lazer. Já o 
terceiro eixo de discussão foi a 
tradição de matriz africana e afro-
-umbandista frente à democracia, 
assim como o debate de valores e 
perspectivas para a descoloniza-
ção, com ações que buscam rom-
per com a dominação de uma cul-
tura sobre os povos colonizados.

“Todas as conferências têm o 
objetivo de pensar esse avanço 
das políticas públicas. A temática 
é nova aqui e aparecem demandas 
para os terreiros de Lajeado”, des-
taca a Secretária Municipal de De-
senvolvimento Social, Céci Maria 
Rodrigues Gerlach.

O evento também contou com a 
aprovação do seu regimento inter-
no, definição de propostas e elei-
ção de Camila da Silva Marques 
e Daniele Pimentel, como delega-
das que representam o município 
na 2ª Conferência Estadual de 
Povos de Terreiro, agendada para 
os dias 1 e 2 de julho de 2023, em 
Porto Alegre.  

• Criação de Comissão da 
Sociedade Civil para encaminhar 
processo de construção  do 
Conselho Municipal do Povo de 
Terreiro;

• Trabalhar nas escolas a formação 
de professores, durante as jornadas 
pedagógicas, para prepará-los 
para abordar com os estudantes 
as pautas de religiões de matriz 
africana;

• Formação dos trabalhadores 
da área da saúde a respeito 
das tradições de matriz 
africana, bem como os agentes 
de segurança pública para 
abordagens mais humanizadas;

• Projeto de Lei para implementar 
um dia específico municipal para 
comemorar a tradição dos povos 
de matriz africana, bem como 
adesão ao feriado do dia 2 de 
fevereiro, Dia de Iemanjá, para que 
os cidadãos possam expressar sua 
fé sem prejuízo a suas atividades 
profissionais;

• Incentivar nas escolas a cultura 
de matriz africana por meio de 
oficinas culturais, como capoeira, 
confecção de abayomis, 
penteado afro, entre outras. 

• Busca ativa para inclusão das 
famílias de Povo de Terreiro no 
Cadastro Único.

• Ações para maior aproximação, 
enquanto comunidade, 
do quilombo, com vistas a 
promover pertencimento 
e reconhecimento, assim 
como estimular a interação e 
intercâmbio entre os quilombos 
do município;

• Incremento no transporte público 
com a oferta de mais itinerários das 
áreas periféricas da cidade.

Propostas 
elencadas

Encontro foi marcado pela 
discussão de políticas para 

garantir os direitos  
dos Povos de Terreiros

Presidente do Conselho de Povo de Terreiro do estado, Baba Diba Iyemonjá participou da conferência

MÃE HELOÍSA
DONA DO TERREIRO REINO DE OXUM 

Nós queremos 
potencializar a 
nossa caminhada e 
vamos enfrentando 
a intolerância como 
sempre fizemos”

CÉCI MARIA RODRIGUES ERLACH
SECRETÁRIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Todas as conferências 
têm o objetivo de 
pensar esse avanço 
das políticas públicas. 
A temática é nova e 
aparecem demandas 
para os terreiros  
de Lajeado”

FOTOS BIBIANA FALEIRO
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Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

Proteção, 
visibilidade 
e combate à 
intolerância

Conferência em Lajeado debateu políticas públicas direcionadas às religiões de matriz africana. Direitos Humanos, Democracia e Descolo-
nização foram pautas do encontro, que reuniu líderes do segmento e encaminhou diretrizes à segunda conferência estadualPOVOS DE TERREIRO
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